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O público 

tem na 

exposição  

um espaço 

tanto de 

celebração 

quanto de 

reflexão, 
onde é 

convidado 

a explorar o 

verão em sua 

exuberância 

e em 

níveis mais 

profundos e 

simbólicos

Explorando o
efêmero
e o eterno
Coletiva ‘Ressonâncias de Verão’ pose 
der vista ató o dia 16 na MBlois Galeria

A
MBlois Galeria de Arte e 
a Ava Galleria Rio apre-
sentam a  exposição “Res-
sonâncias de Verão” que, 

segundo seu curador, M. Montezi, traz 
como tema uma maneira de refletir so-
bre a transitoriedade da vida. Entre os 

artistas desta coletica estão Alexandre 
Matos, Andreia Portela, Antônia Célia, 
Carla Senna, Edina de Azevedo, Emma 
Monteiro da Rocha, Helenita Monteiro, 
Joseph Figorelle, Manuel Juan, Marlene 
Blois, Montezuma Ferreira, Rodrigo Ro-
cha, Rosangela Sampaio, Sheila Reis, Tai-
nara Caiuá, Tavinho Paes (in memoriam) 
e  Vanessa Koiky. 

“Como época do ano que se alterna e 
se repete, o verão carrega ressonâncias - 
emocionais, sensoriais ou estéticas - que 
nos acompanham muito além de seu tér-
mino. Presentes nas obras, por  meio de 
metáforas, simbolismos e poéticas, estão 
ressonâncias de um verão, ao explorarem 
o efêmero e o eterno. O público tem na 
exposição um espaço tanto de celebração 
quanto de reflexão, onde é convidado 
a explorar o verão em sua exuberância, 
quanto no  que  representa em  níveis 
mais profundos e simbólicos”, destaca 
Montezi.

Como convidado especial o artista 
alemão  Jürgen Eichler,  criador do Ho-
lograma Arte - técnica que permite criar 
imagens tridimensionais através  da in-
terferência da luz. Jürgen é  professor de 
Física da Universidade de Berlim e repre-
sentado pela MBlois no Brasil.

“No Rio e, particularmente em  Ipa-
nema, parece que o verão nunca  acaba, 
o mar convida para um mergulho, o sol 
para olhar o entorno com alegria. Há um 
mundo de elementos sensoriais, emo-
cionais e culturais associados à estação 
do ano. Mas há o que ecoa, o que parece 
reverberar, trazendo à tona, não apenas 
um período do ano, e sim  um tempo 
carregado de sensações, de memórias e 
influências que perduram e criam resso-
nâncias  que estão  nas obras de Arte cria-
das”, afirma Mantezi no texto curatorial 
da mostra.

Com múltiplas camadas de signifi-
cados, tanto físicas quanto emocionais 
advindas da estação, é fácil identificar a 
intensidade luminosa, as cores vibrantes, 
o movimento e a sensação de liberdade 
presentes nas  criações. As “ressonâncias” 
podem se referir, também, a memórias e 
sentimentos que o verão desperta, sejam 
referentes a  momentos alegres , nostálgi-
cos ou efêmeros.

SERVIÇO
RESSONÂNCIAS DE VERÃO

MBlois Galeria de Arte (Rua Visconde 

de Pirajá,  111 - loja  E, Ipanema)

Até 16/1, de segunda a sexta (14h às 

18h) Entrada franca


